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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais CAPÍTULO 1 

O ano de 1986 seria o caminho de Mike Tyson para o título, o ano em  que  ele  desafiaria  os  principais  pretendentes  ao  trono  e  os desmantelaria, um por um. Esse era o plano. Mas antes que Mike enfrentasse  lutadores  mais  bem  classificados,  seus  empresários tinham  outro  objetivo  para  ele  alcançar  primeiro:  o  recorde  de nocautes de Rocky Marciano. Marciano nocauteou seus primeiros 16 oponentes no ranking profissional, e o recorde de Tyson agora era de  15. Jim Jacobs queria quebrar esse recorde antes de soltar Mike  para  correr  pelo  ouro.  O  oponente  número  16,  o  homem que  permitiria  a  Mike  Tyson  igualar  o  recorde  de  Marciano,  era David  Jaco,  um  boxeador  branco,  alto  e  de  aparência  frágil,  que lutava em Bay City, Michigan. Jaco, com 1,95m de altura, carregava enganosos 97,5kg em seu corpo esguio. Embora tenha trazido um respeitável recorde de 19-5 para a luta, o lutador de Michigan foi considerado nada mais do que um trampolim para a nova sensação dos pesos pesados. O Empire State Plaza em Albany, Nova York, ficou lotado na noite de 11 de janeiro. Uma multidão de 3.000 fãs gritando  o  nome  de  Tyson  estava  presente  para  testemunhar sua tentativa de atingir o recorde de nocautes. Os preços dos ingressos foram escalonados de US $ 15 para US$ 40, um preço inédito para um  card  de  boxe  relativamente  obscuro,  mas  a  mística  de Tyson no norte do estado de Nova York deu à luta uma atmosfera quase de campeonato. 

Mike  entrou  na  arena  carregando  sua  pequena  bolsa  de  ginástica muito  antes  da  multidão  chegar.  David  Jaco,  outro  adversário jornaleiro de Tyson, não estava concentrado na vitória esta noite. 

Seu  objetivo  era  apenas  seguir  o  caminho  da  nova  sensação  dos pesos  pesados.  Mesmo  isso  seria  difícil,  segundo  Jaco:  “Será preciso muita vontade para me manter acordado por dez rounds”. 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais O  evento  principal  começou  com  45  minutos  de  atraso  e  a multidão impaciente começou com suas habituais palmas rítmicas e batidas de pés. Eles estavam compreensivelmente ansiosos para ver o dinâmico peso pesado em ação e participar de um pequeno segmento da história do ringue. Quando Jaco finalmente apareceu e  se  dirigiu  ao  ringue,  foi  recebido  com  uma  salva  de  palmas generosa  da  congregação.  Momentos  depois,  porém,  o  prédio tremeu  com  aplausos  frenéticos  quando  a  multidão  avistou  o corpulento Tyson saindo do vestiário. O garoto de Catskill desceu os degraus lotados acompanhado apenas por seu treinador, Kevin Rooney, e seu cutman, Matt Baranski. Todas as pessoas na arena estavam  de  pé,  gritando  e  assobiando,  algumas  subindo  nas cadeiras para ver melhor. O barulho era ensurdecedor. Enquanto Tyson  subia  pelas  cordas,  seu  rosto  estava  solene.  Seus  olhos estavam  fixos  em  um  olhar  sombrio  enquanto  ele  se  preparava para  o  próximo  obstáculo.  Trajava  sapatilhas  brancas  e  calção branco.  Ele  não  usava  meias.  Ele  não  usava  túnica.  Ele  foi  mais uma vez o gladiador entrando na arena para lutar até a morte. 

Jaco  ficou  visivelmente agitado  ao  ver seu  adversário  musculoso. 

Ele  tentou  manter  Tyson  à  distância  assim  que  a  luta  começou, mas não foi forte o suficiente para evitar que o agressivo jovem de 19  anos  se  aproximasse.  Jaco  parecia  estar  cauteloso  com  seu notório  oponente  e  deu um  soco  ineficaz  enquanto  recuava  para longe do avanço de Tyson. Jaco deu um soco no rosto do garoto para mantê-lo afastado, mas Tyson passou direto. Jaco errou seu golpe  de  direita.  Tyson  o  encurralou  agora  e  derrubou  o  peso pesado de Michigan, desarmado, de joelhos com um forte cruzado de esquerda. Assim que Jaco se recuperou, Tyson o empurrou para outro canto e outro cruzado de esquerda dobrou suas pernas. Ele caiu enquanto Tyson observava  e esperava. Embora o talento de Jaco  fosse  inexistente  em  comparação  com  o  de  Tyson,  seu coração era grande e ele mais uma vez lutou para se levantar. Ele tentou ficar fora de perigo, mas isso foi impossível. Ele conseguiu 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais evitar uma esquerda de Tyson, mas uma batida subsequente com a mão direita no topo de sua cabeça o fez cair novamente, de cara no chão. O árbitro interveio e interrompeu a luta imediatamente, invocando  a  regra  obrigatória  dos  três  knockdowns.  Acabou, felizmente no primeiro round, e Mike Tyson igualou o recorde do lendário  Rocky  Marciano  ao  nocautear  seu  16º  oponente consecutivo. Tyson foi discreto e sério na entrevista pós-luta. “É 

apenas um negócio. Jaco é um profissional. Ele perdeu por causa da regra dos três knockdowns, mas se não houvesse regra e eu não o  pegasse  direito,  ele  continuaria  se  levantando  e  eu  teria  que derrubá-lo mais 10 ou 15 vezes.” 

Em janeiro de 1986, a fama de Tyson cresceu significativamente. 

Depois de igualar o recorde de nocautes de Marciano, ele começou a atrair a mídia como o mel atrai as abelhas. A edição de janeiro da Sports  Il ustrated  carregava  uma  foto  de  capa  de  Mike  com  a legenda “Kid Dynamite”. O artigo que acompanha o chamou de o próximo grande peso pesado. Esse foi apenas o começo do hype. 

Cresceria  a  proporções  inacreditáveis  até  o  final  do  ano.  O  teste final  para  Mike  Tyson  não  seria  quão  bom  lutador  ele  era,  mas quão bem Cus D'Amato o preparou para as pressões e exigências do estrelato. A maior preocupação dos gestores de Tyson não era se o jovem conseguiria chegar ao topo, mas sim como ele lidaria com isso quando chegasse lá. As principais redes de TV seguiam em direção aos escritórios da Big Fights, Inc. em Manhattan para conversar com Bill Cayton e Jim Jacobs sobre seu lutador. Todo mundo queria um pedaço dele. A ABC-TV foi a  primeira rede a desembolsar  muito  dinheiro,  contratando  o  adolescente  para quatro lutas exclusivas em 1986, a um custo de US$ 850 mil. Mike Tyson estava a caminho de ganhar seu primeiro milhão. 

Janeiro viu a troca da guarda em um dos grupos de peso pesado, embora o resultado tenha sido manchado e desagradável. “Terrible Tim” Witherspoon derrotou o campeão da WBA Tony Tubbs em uma luta monótona pelo título, mas, mais importante, vestígios de 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais maconha foram encontrados na urina de Witherspoon durante um exame pós-luta. Depois de uma reunião apressada de dirigentes da WBA, foi decidido que Witherspoon teria permissão para reter o título, mas ele também teria que dar uma revanche a Tubbs dentro de  seis  meses.  Ele  também  foi  multado  em  US$  25  mil.  O 

incidente foi apenas mais um exemplo da lamentável situação em que se encontrava a divisão dos pesos pesados. 

Menos  de  duas  semanas  após  a  luta  com  Jaco,  “Kid  Dynamite” 

estava de volta ao ringue, desta vez em Atlantic City. O oponente de Mike era o irlandês Mike Jameson, um profissional de 31 anos de Cupertino, Califórnia. O empresário de Tyson, Jim Jacobs, não ficou  feliz  quando  soube  que  Jameson  estava  substituindo  Phil Brown, que teve de se retirar devido a uma lesão. Brown era um lutador extremamente musculoso, mas adequado ao estilo de luta de  Tyson.  Jameson,  por  outro  lado,  era  conhecido  como  um sobrevivente,  um  garoto  irlandês  durão  que  carregou  vários lutadores  qualificados  para  os  últimos  rounds. As estatísticas  dos dois lutadores deram a Tyson uma vantagem decisiva. O garoto de Catskill  era  mais  jovem,  mais  forte  e  mais  rápido  que  seu adversário  mais  experiente.  Fisicamente  ele  era  sólido  como  uma rocha,  construído  como  uma  estátua  grega  graciosamente esculpida. Jameson, carregando 107 quilos em seu corpo com mais de  1,90m  tinha  vantagem  em  altura,  peso  e  alcance,  mas  o  peso pesado da Califórnia tinha pouca velocidade. 

Na  noite  da  luta,  o  Trump  Hotel  and  Casino,  um  dos  muitos arranha-céus  que  decoravam  o  calçadão  de  Atlantic  City,  estava lotado de fãs do boxe ansiosos para ver pela primeira vez a nova sensação dos pesos pesados. A partida, promovida pelo Houston Boxing  Association,  estava  programado  para  oito  rodadas  e  foi transmitido  ao  vivo  pela  ESPN.  O  irlandês  Mike  Jameson,  fiel  à sua herança, entrou no ringue vestido com um calção verde e um trevo branco. Tyson apareceu vestido de preto mais uma vez. Essa cor seria sua marca registrada a partir de agora. Os empresários de 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais Tyson achavam que o preto era uma cor intimidante e, junto com o  escárnio  ameaçador  de  Mike,  a  imagem  que  ele  apresentava causaria medo nos corações de muitos oponentes. Jacobs e Tyson estavam  convencidos  de  que  o  rosto  sombrio  do  carrasco  peso-pesado venceria muitas lutas antes que o primeiro sinal tocasse. E 

eles  estavam  certos.  Jameson  andava  nervoso  pelo  ringue  de  6 

metros enquanto aguardava as festividades pré-luta. Tyson estava mais  calmo,  parado  em  silêncio  em  seu  canto,  recebendo instruções de última hora de Rooney. O árbitro Joe Cortez acenou para  os  dois  lutadores se  posicionarem  no  centro  do  ringue  para receber as instruções finais. O bigodudo Mike Jameson trouxe seu recorde de 17-9 com oito nocautes com ele. Logo se juntou a ele o homem que a mídia agora chamava de “Iron Mike”, perfeito com 16-0.  O  rosto  de  Tyson  estava  inexpressivo  enquanto  ouvia Cortez,  como  um  homem profundamente  concentrado.  Ele  nem sequer  reconheceu  os  aplausos  da  multidão.  Ele  estava  se preparando mentalmente para a tarefa que tinha em mãos: destruir Mike Jameson. 

Após o aperto de mão ritualístico, os dois antagonistas retornaram aos  seus  respectivos  cantos  para  aguardar  a  campainha.  Os comentaristas do ringue Ken Wilson e Murray Sutherland estavam prevendo a luta, principalmente porque ela refletia sobre o futuro geral da divisão de pesos pesados. Sutherland aumentou a mística de Tyson com seus comentários brilhantes. “Mike é um raio de sol chegando  à  divisão  dos  pesos  pesados  –  uma  divisão  que infelizmente carece de oponentes emocionantes. É necessário que alguém com o poder explosivo de Mike traga de volta os dias de George Foreman,  Joe  Frazier e Sonny  Liston.” O tempo diria  se Mike era o homem. 

A  campainha  tocou  e  o  boxeador  de  Catskill  avançou  para  o centro  do  ringue  para  encontrar  o  jornaleiro  da  ensolarada Califórnia. Uma direita inicial de Jameson acertou Tyson na lateral da  cabeça,  mas  o  jovem  respondeu  com  um  forte  uppercut  de 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais direita.  Tyson  perseguia  seu  homem  como  um  elegante  gato selvagem,  pendulando,  avançando,  sempre  em  frente.  Mike desencadeou  uma  pequena  rajada  nas  cordas,  mas  Jameson escapou  de  sérias  dificuldades.  A  dieta  constante  de  socos  no corpo já estava derrubando as mãos do grandalhão. Tyson marcou com um bom uppercut e encerrou o round com um furioso ataque em  duas  frentes  na  cabeça  e  no  corpo.  Dois  golpes  fortes  na cabeça,  um  no  topo  da  cabeça  que  trouxe  uma  careta  ao  rosto, machucaram  Jameson,  e  ele  disse  mais  tarde:  “Parecia  que  meu pescoço desceu até o umbigo”. 

Na  segunda  rodada,  Jameson,  campeão  do  California  Golden Gloves em 1972, acertou uma direita sólida na lateral da cabeça de Tyson,  mas  isso  não  pareceu  incomodar  Mike.  O  jovem  voltou com  um  ataque  corporal  feroz,  sempre  avançando.  Ele  não  deu um passo para trás durante toda a luta. Um golpe forte abriu um corte profundo no olho esquerdo de Jameson, fazendo com que o sangue fluísse livremente pela lateral do rosto. O estilo pesado de Jameson  fez  dele  um  alvo  fácil  para  o  rápido  Tyson.  Ele  não conseguiu escapar do ataque fulminante de Mike e frequentemente ficava preso nas cordas onde o jovem nova-iorquino podia bater à vontade antes que Jameson pudesse amarrá-lo. 

O cenário permaneceu inalterado na terceira rodada. Tyson apoiou Jameson  nas  cordas  em  todas  as  oportunidades  e  trabalhou  seu corpo  com  dezenas  de  direitas  e  esquerdas,  todas  elas  lançadas com  más  intenções,  uma  marca  registrada  de  Tyson.  O  grande peso pesado de Cupertino começou a segurar com mais frequência agora  que  percebeu  que  suas  chances  de  sobrevivência  estavam diminuindo a cada ataque de Tyson. Misteriosamente, o sino tocou para encerrar o round às 2:01 – um round de dois minutos. Mike Jameson provavelmente apreciou a consideração do cronometrista. 

No  quarto  round,  Mike  Tyson  continuou  seguindo  seu  plano  de luta.  O  orgulho  de  Catskill  rapidamente  prendeu  o  irlandês  nas cordas,  como  vinha  sendo  sua  prática  durante  toda  a  luta.  Um 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais gancho  de  esquerda  esmagador  seguido  por  dois  uppercuts  de esquerda  relâmpagos  derrubaram  o  californiano  na  tela  em  seu próprio  canto  aos  1:08.  A  velocidade  com  que  Mike  montou combinações de três, quatro e cinco socos eram inéditos na divisão de  pesos  pesados.  Ele  tinha  a  velocidade  de  um  peso  leve combinada  com  a  força  de  um  peso  pesado,  uma  combinação assustadora  para  um  oponente  encarar.  Floyd  Patterson  foi creditado como tendo as mãos mais rápidas da história dos pesos pesados,  mas  Mike  Tyson  foi  mais  rápido,  de  acordo  com  o homem  que  deveria  saber,  Cus  D'Amato.  Jameson  se  levantou rapidamente,  balançando  a  cabeça  para  se  livrar  das  teias  de aranha, mas Tyson não lhe deu nenhum alívio. Assim que o árbitro acenou para os dois lutadores continuarem, o determinado Tyson correu para matar. Jameson tentou clinchar o feroz nova-iorquino, mas com sucesso moderado. O peso pesado de Cupertino provou sua  resistência  nesta  rodada  ao  sobreviver  ao  ataque  total  do adolescente frenético. 

Tyson  saiu  para  o  quinto  round  e  imediatamente  encurralou  seu oponente para um canto neutro. Uma  combinação difícil seguida de um overhand de direita colocou Jameson de joelhos. O árbitro Joe Cortez perguntou a Jameson se ele queria continuar enquanto limpava as luvas do grandalhão. Não recebendo nenhuma resposta positiva  após  sua  terceira  pergunta,  ele  interrompeu  a  luta.  Mike Tyson  foi  declarado  vencedor  por  nocaute  técnico  aos  46 

segundos do quinto round, seu 17º nocaute consecutivo. Jameson parecia  frenético  e  perturbado  quando  Cortez  cancelou,  mas especialistas do boxe alegaram que  o acesso de raiva de  Jameson era  uma  farsa.  Segundo  quem  sabe,  Cortez  fez  a  pergunta  a Jameson três vezes. "Você está bem? Você quer continuar?" Não tendo  recebido  resposta  de  Jameson,  o  árbitro  não  teve  escolha senão  interromper  a  luta,  momento  em  que  Jameson  finalmente respondeu: “Estou bem. Estou bem." Como todos os boxeadores sabem, o árbitro não consegue pensar por eles. É responsabilidade 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais do  boxeador  informar  ao  árbitro  se  deseja  continuar  ou  não. 

Obviamente, Jameson não queria sofrer mais nenhuma punição de 

“Kid Dynamite”. 



Com  o  recorde  de  nocautes  de  Rocky  Marciano  guardado  em segurança  no  bolso  de  trás,  Mike  Tyson  agora  pode  começar  a subir na classe. De agora em diante, seus empresários o colocariam contra  boxeadores  de  classe  mundial.  A  fase  final  de  sua  longa, árdua  e  frenética  campanha  rumo  ao  campeonato  dos  pesos pesados  estava  prestes  a  começar.  Desde  aquele  dia,  há  muito tempo, em setembro de 1980, quando um assustado garoto de rua de 14  anos de Brownsville  chegou à casa  dos Ewald, às margens do Hudson, o grande esforço de Cus D'Amato, Jim Jacobs e Bil Cayton foi direcionado para colocar o jovem no trono dos pesos pesados  em  algum  momento  antes  de  março  de  1988,  um cronograma  que  faria  dele  o  mais  jovem  campeão  dos  pesos pesados  da  história.  A  experiência  de  D'Amato  no  boxe,  as habilidades  de  gerenciamento  de  Jacobs  e  os  talentos promocionais de Cayton foram cuidadosamente orquestrados para produzir  o  melhor  lutador  de  classe  mundial  do  mundo,  um lutador  conhecido  em  todo  o  mundo  e  um  lutador  cuja  imagem poderia exigir bolsas multimilionárias. sempre que ele lutava. 

A  contagem  regressiva  havia  começado  e  Jesse  “Thunder” 

Ferguson era o primeiro da lista. 

Ferguson foi o ‘campeão’ da ESPN. Classificado como número 16 

no mundo, ele carregou um recorde de 16-1 com 10 nocautes. Sua única derrota foi um nocaute no décimo assalto nas mãos de Carl 

“The Truth” Williams, e ele colocou Williams no chão duas vezes antes de sua sorte acabar. A luta seria um grande obstáculo para o jovem Tyson e determinaria se ele estava pronto para enfrentar os principais candidatos. 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais Fora do ringue, Mike Tyson estava experimentando como era ser uma  celebridade.  Ele  completou  seu  primeiro  comercial  de televisão em janeiro, um intervalo de 30 segundos para uma loja de eletrônicos  em  Albany,  Nova  York.  Tyson  foi  mostrado  dando socos  no  ar  enquanto  uma  voz  invisível  dizia:  “O  peso  pesado Mike Tyson é  duro com a  competição”. No final do discurso da empresa  de  eletrônicos,  Tyson  apontou  para  a  câmera  e  disse: 

“Eliminamos  a  concorrência”.  Pelo  menos  foi  um  começo. 

Também  fora  do  ringue,  a  comunidade  do  boxe  estava formulando um plano para unificar o título dos pesos pesados pela primeira vez em mais de seis anos. No início de 1986, havia  três homens que afirmavam ser os verdadeiros campeões. Primeiro foi Michael  Spinks,  provavelmente  a  coisa  mais  próxima  de  um verdadeiro  campeão  que  existiu.  Spinks  foi  reconhecido  como detentor  do  título  pela  Federação  Internacional  de  Boxe.  Depois houve  Pinklon  Thomas,  o  campeão  WBC,  e  Tim  Witherspoon, campeão pela WBA. 

Os promotores de boxe Don King e Butch Lewis, sob um guarda-chuva  chamado  “Dynamic  Duo”,  após  meses  de  difíceis negociações  com  a  TV  a  cabo  Home  Box  Office  (HBO), anunciaram os detalhes de um torneio eliminatório para coroar um campeão unificado. O cenário tinha Witherspoon lutando contra o inglês  Frank  Bruno  em  março,  Michael  Spinks  defendendo  seu recém- conquistado título IBF contra o ex-titular Larry Holmes, e Pinklon  Thomas  colocando  seu  cinturão  WBA  em  jogo  contra Trevor  Berbick.  Os  vencedores  do  WBA  e  do  WBC  unificariam então  dois  terços  do  título  com  um  box-off  em  novembro, enquanto o campeão do IBF defendia seu título contra o campeão europeu, Steffen Tangstad, no mesmo card. Finalmente, no início de  1987,  os  dois  campeões  se  encontrariam  na  luta  final  de unificação para coroar o verdadeiro campeão dos pesos pesados. 

Muitos  pesos  pesados  talentosos  foram  excluídos  do  torneio, incluindo  Gerry  Cooney,  Carl  Wil iams  e  Mike  Weaver,  e  seus 
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Tyson: Ano Dois por Antonio Carlos Novais empresários  gritavam  “fraude”  e  falavam  sobre  conluio  e 

“acordos”. Mike Tyson também foi ignorado quando o torneio foi planejado,  mas  era  assim  que  deveria  ter  sido.  Mike  estava  se saindo bem, mas ainda não tinha as credenciais para se qualificar como  um  candidato  sério.  Ele  estava  perto,  no  entanto,  como testemunhado pelo fato de o vice-presidente de esportes da HBO, Ross  Greenberg,  ter  feito  a  viagem  de  Manhattan  a  Troy  para estudar  em  primeira  mão  a  nova  sensação  dos  pesos  pesados. 

